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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    RE C E X O L Ó G I C A  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodeterminação recexológica é a ação ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, praticante da técnica da recéxis, determinar, manter, insistir, persistir, intencionar, 

perseverar, firmar-se na realização da autoproéxis, a fim de superar os travões impeditivos da 

evolução pessoal, com repercussão grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra determinação provém do idioma Latim, determinatio, “limite; ex-

trema; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O prefixo re deriva do idioma La-

tim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

vem do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; 
esfera”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo existencial procede do idioma Latim, existentia-

lis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Autopersistência recexológica. 02.  Autossustentabilidade reciclo-

gênica. 03.  Autorresiliência reciclofílica. 04.  Resistência autorreperspectivológica. 05.  Autote-

nacidade reeducaciológica. 06.  Autopropósito reciclofílico. 07.  Autoposicionamento reperspecti-

vológico. 08.  Autodecisão reciclogênica. 09.  Autorresolução recexológica. 10.  Autodeliberação 

reeducaciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação recexológica, autodetermina-

ção recexológica inicial e autodeterminação recexológica avançada são neologismos técnicos da 

Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 01.  Hesitação antirrecexológica. 02.  Incerteza antirrecéxis. 03.  Inde-

terminação reciclofóbica. 04.  Dúvida estagnante. 05.  Indecisão regressiva. 06.  Insegurança an-

tirrecicladora. 07.  Vacilação estagnadora. 08.  Heterodeterminação antievolutiva. 09.  Desorien-

tação antirrecexológica insistente. 10.  Pusilanimidade antirrecéxis. 

Estrangeirismologia: a keenness recinológica; o attachment à autevolução; a calm mind 

vivenciada nas decisões diárias; o modus ratiocinandi equilibrado; o insight preciso; o discerni-

mento full time; o upgrade na carreira proexológica; o strong profile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto ao autodis-

cernimento das prioridades evolutivas. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Sejamos 

reciclantes esforçados. Evitemos autodeterminações anticosmoéticas. 
Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas ao tema: fazer das tripas cora-

ção; insista, não desista; água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 

Citaciologia: – Vencer a si próprio é a maior das vitórias (Platão, 427–347 a.e.c.). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das autossuperações; os neopensenes; a neopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holo-

pensene pessoal proexológico; os proexopensenes; a proexopensenidade; os voliciolinopensenes; 

a voliciolinopensenidade. 

 
Fatologia: a autodeterminação recexológica; a autatualização quanto aos conceitos da 

neociência Conscienciologia; o esclarecimento dosado junto ao grupocarma familiar; o surgimen-

to de novos desafios na vida humana pessoal; a relativa autonomia existencial; os reencontros de 

destino reciclados por meio das recomposições grupocármicas; a tenacidade dos autenfrentamen-

tos; o desenvolvimento de novas habilidades; o autodidatismo contínuo; a necessidade de praticar 
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exercícios físicos com regularidade; os alongamentos musculares indispensáveis à fisiologia hu-

mana; os benefícios da reciclagem alimentar; a reeducação alimentar permanente; o atendimento 

possível das necessidades interassistenciais dos compassageiros evolutivos; a saída temporária da 

área de turbulência decorrente dos percalços à evolução; a assunção das responsabilidades pesso-

ais; os gargalos da carreira evolutiva a serem superados; a divisão de atenção no momento ante-

rior às escolhas evolutivas; os êxitos na carreira evolutiva; o uso da racionalidade na minimização 

do desnivelamento emocional; a desdramatização das frustrações; o reforço da autoconfiança 

devido à melhoria da autestima; o fortalecimento de trafores conquistados recentemente; o inves-

timento na qualificação pessoal, a partir da convergência de interesses evolutivos; o autodiscerni-

mento usado nas ampliações dos acertos; a expansão do livre arbítrio pessoal; o uso do discerni-

mento diante dos imprevistos existenciais; os níveis de resiliência diante dos percalços da vida;  

a dedicação ao equilíbrio energético e o preenchimento gradativo das lacunas cognitivas; a conti-

nuação, a atualização e a ampliação dos trabalhos desenvolvidos nos retrossomas; o ato de não se 

permitir desanimar diante das dificuldades da vida; a acabativa das tarefas iniciadas; o exercício 

da paciência diante dos contrafluxos ou surpresas desagradáveis; a perseverança nos objetivos 

pré-ressomáticos; a conquista da liberdade de expressão; o mitridatismo gradual diante das ener-

gias conscienciais tóxicas; os autenfrentamentos no âmbito do autorado tarístico; a persistência 

nos empreendimentos exitosos; as superações diversificadas em prol da autevolução; as acabati-

vas das gescons de responsabilidade pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a diminuição dos acidentes de percurso pessoal; a plateia extrafísica 

interferindo nos acertos grupocármicos; a euforin; a primener; a cipriene. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo autesforço–fluxo do Cos-

mos; o sinergismo confor-verbação; o sinergismo trafor-autodiscernimento; o sinergismo mu-

dança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo potente das amizades evoluti-

vas; o sinergismo proexológico em alto grau. 
Principiologia: o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio da quali-

ficação das manifestações conscienciais; o princípio do descarte do imprestável; o princípio da 

economia de males; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da 

evolução interassistencial; a teática do princípio da descrença (Descrenciologia). 
Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referentes à retribui-

ção dos aportes existenciais. 
Teoriologia: a teoria de sempre haver modo mais acertado de proceder; a teoria da au-

tossuperação evolutiva; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da Tra-

forologia; a teoria do megafoco existencial; a teoria dos poderes conscienciais; a teoria da Para-

cerebrologia. 
Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; as técnicas consciencioterá-

picas; a técnica da desassim; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a potencialização 

máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de 

desassédio mentalsomático. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto potencializador das crises 

pessoais e autorreciclagens; o voluntário proativo na interassistência; os voluntários tenepessis-

tas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da tenepes; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Evoluciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invi-

sível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito da virada evolutiva; o efeito do exemplo do dinamismo pessoal; os 

efeitos da autoconfiança na capacidade pessoal de resolução de problemas; os efeitos sadios  

e contagiantes do holopensene mais homeostático; o efeito holossomático homeostático da ex-

pansão ideativa; os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de função; o efeito 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na responsabilidade pessoal do reciclante. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; as neossinap-

ses necessárias ao autorreposicionamento; a substituição de sinapses de autassédio por neossi-

napses de autamparo; as neossinapses assistenciais adquiridas pelo aprendizado com o erro; os 

autodesempenhos novos exigindo sempre sinapses novas no cérebro renovado; a conquista teá-

tica das neossinapses intermissivas prioritárias; as neossinapses ainda inalcançáveis. 
Ciclologia: o fim do ciclo de desperdícios das potencialidades pessoais; o ciclo evoluti-

vo recéxis-recin; o ciclo autevolutivo identificar erro–providenciar retificação; o ciclo meta-con-

quista; o incremento motivacional pelo ciclo autempenho vigoroso–resultados autevolutivos;  

o cipriene; os 5 ciclos da espiral proexológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticida-

de-compléxis). 
Enumerologia: a superação dos erros por ignorância; as correções das falhas do autopla-

nejamento evolutivo; a qualificação continuada das desassins; o aprofundamento do autodesen-

volvimento parapsíquico; o soerguimento após as puxadas de tapete; o esclarecimento às incom-

preensões alheias; a superação das surpresas desagradáveis. 
Binomiologia: o binômio constância-perseverança; o binômio evolutivo autodisposição- 

-autodisponibilidade; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio autorraciocínio-auto-

transpiração; o binômio esforço-sucesso; o binômio clareza-objetividade; o binômio refém da 

autocognição–paradever intermissivo. 
Interaciologia: a interação concentração de talentos–dinamização dos desempenhos 

evolutivos; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a interação cosmovisão-megafoco; a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a inte-

ração semperaprendente–amparador técnico; a interação dos recebimentos das ferramentas úteis 

à proéxis; a interação voliciolina-ectoplastia. 
Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal; o crescendo inventário dos resultados–aprimoramento das abor-

dagens; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo ignorância-conhecimento-po-

limatia; o crescendo volição-intenção-autodesempenho-compléxis; o crescendo interassistencial 

tenepes-ofiex. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio discernimento-co-

medimento-sensatez; o trinômio observar-refletir-agir; o trinômio vontade-intenção-autorganiza-

ção; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio autestima-autoconfiança- 

-autossuficiência; a inteligência evolutiva (IE) evidenciada pelo trinômio CPC (Código Pessoal 

de Cosmoética)–MPP (Manual de Prioridades Pessoais)–FEP (Ficha Evolutiva Pessoal);  

o trinômio catálise evolutiva–autorrevezamento–autoproéxis. 
Polinomiologia: o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerên-

cia; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio evolutivo auto-

lucidez-automotivação-automemória-autodiscernimento; a demonstração teática do polinômio 

autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 
Antagonismologia: o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo evolução / regres-

são; o antagonismo atraso / avanço; o antagonismo resiliência / derrotismo; o antagonismo meta 

autevolutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo agravantes / atenuantes; o antagonismo 

persistência / dispersão consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o pa-

radoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo do no-
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vo ego tornar-se antigo, ou obsoleto, rapidamente, pela premência das renovações da caminhada 

evolutiva; o paradoxo de quanto maior o autodomínio da intraconsciencialidade, maior a auto-

instrumentalização para o aprofundamento da extraconsciencialidade; o paradoxo da prevalên-

cia da autossuficiência intraconsciencial em prol de todos. 
Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a cognocra-

cia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; a lei da responsabi-

lidade evolutiva; a lei da educação evolutiva permanente; a lei do maior esforço cognitivo apli-

cada à autolucidez nas autodecisões evolutivas; a lei do maior esforço na autossustentação confi-

ante da autoprodutividade contínua; a lei do maior esforço acelerando o ritmo autevolutivo; as 

leis da Paralógica. 
Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a reciclofilia; a volicio-

filia; a paracerebrofilia. 
Fobiologia: o autenfrentamento da recexofobia. 
Sindromologia: o alívio da síndrome do freio de mão puxado; a correção da síndrome 

da robotização existencial; a autossuperação da síndrome da mediocrização existencial; a evita-

ção da síndrome do ansiosismo; a supressão da síndrome da insegurança; o soerguimento da sín-

drome da dispersão consciencial; a terapêutica da síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 
Maniologia: a superação da fracassomania. 
Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço. 
Holotecologia: a patopensenoteca; a autobiografoteca; a traforoteca; a pensenoteca;  

a prioroteca; a experimentoteca; a despertoteca. 
Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Subcerebrologia; a Perdologia; a Desvio-

logia; a Intencionologia; a Reeducaciologia; a Intraconscienciologia; a Tenepessologia; a Interas-

sistenciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa autorganizada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência reeducada; a conscin atilada; 

a conscin determinada; a personalidade decidida; a conscin javalínica; a conscin empreendedora 

evolutiva. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens homeostaticus;  

o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens agens; o Homo sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodeterminação recexológica inicial = a ultrapassagem do primeiro 

obstáculo à realização da proéxis; autodeterminação recexológica avançada = a conquista de 

crescentes patamares evolutivos, a partir da desperticidade. 

 
Culturologia: a superação da cultura das justificativas para os próprios comportamen-

tos; a evitação da cultura inútil; a cultura da Proexologia; a cultura da autossustentabilidade;  

a cultura da semperaprendência; a cultura da Voliciologia; a cultura da Autevoluciologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Reperspectivologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de desafios evolutivos a serem conquistados a partir da autodeterminação recexoló-

gica: 

01.  Amparabilidade: o fortalecimento da parceria com os amparadores intrafísicos  

e extrafísicos, por meio da interassistência possível. 
02.  Antivitimização: a adoção da antivitimização como norma de conduta. 
03.  Autestima: a revitalização da autestima, com o fortalecimento da autoconfiança. 
04.  Autorganização: o uso otimizado do tempo na dimensão intrafísica, para evitar  

o binômio melin-melex. 

05.  Docência: o exercício da tares, visando estimular auto e heterorretrocognições. 
06.  Gescons: o investimento no autorado, com a publicação de obras consciencioló-

gicas. 
07.  Neofilia: o enfrentamento de desafios antes ignorados, sem apriorismose ou temor. 
08.  Proéxis: o empenho, a dedicação ao exercício da carreira evolutiva pessoal proexo-

lógica. 
09.  Retrocognição: o esforço para aumentar o equilíbrio emocional, e, com isso, aces-

sar gradativamente mais informações do passado pessoal. 
10.  Tecnicidade: a escolha da técnica de superação apropriada para o momento evolu-

tivo. 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação recexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 
03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 
04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Know-How  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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13.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
 

O  PERCENTUAL  DE  AUTODETERMINAÇÃO  RECEXOLÓGICA  
EVIDENCIA  O  GRAU  DE  PERSISTÊNCIA  DOS  RECICLAN-

TES  EXISTENCIAIS  NA  TEÁTICA  DE  AUTENFRENTAMENTO  
E  AUTOSSUPERAÇÕES  DOS  DESAFIOS  PROEXOLÓGICOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de reciclante existencial, já refletiu 

sobre a importância da autodeterminação recexológica no autodesempenho proexológico? Quais 

as conclusões teáticas extraídas de tais reflexões? 
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